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[bookmark: _Hlk224111712][bookmark: _Hlk224111744]Às 10h07 do dia 17 de março de 2026, no Auditório Vereador José Nantala Bádue da Câmara Municipal da Estância de Bragança Paulista, localizada na Praça Hafiz Abi Chedid n° 125, com a presença dos vereadores Bruno Leme, presidente, Missionária Pokaia, vice-presidente, Fábio Nascimento e Gabriel Gomes Curió, membros, foram declarados abertos, sob a presidência do primeiro, os trabalhos da 7ª sessão da Comissão de Finanças, Orçamento, Obras, Serviços Públicos e Desenvolvimento Urbano no exercício. O edil Ismael Brasilino esteve ausente. No decorrer dos trabalhos, foi registrada a presença do vereador Jocimar Scotti e do munícipe Claudemir. No ato de abertura da presente sessão, constavam cerca de 8 participantes, contando cidadãos presentes, assessoria parlamentar e/ou estagiários desta Casa, bem como representantes de outros órgãos ou instituições e membros da imprensa. A identificação constante deste documento segue o disposto na Lei Federal n° 13.709, de 14 de agosto de 2018 (Lei Geral de Proteção de Dados), bem como mais especificamente as determinações constantes do Ato da Presidência n° 27, de 15 de maio de 2025, que adotou o Parecer Jurídico-Normativo n° 1/2025, que dispõe sobre o tratamento e compartilhamento de dados pessoais no âmbito da Câmara Municipal. Foi cumprida a seguinte pauta: 1 Deliberação de atas de sessões anteriores: foram aprovadas por unanimidade, sem manifestações, as atas das 3ª, 5ª e 6ª sessões semanais, realizadas em 19 de fevereiro e 4 e 11 de março. 2 Participação de convidados: após a inversão da pauta e pedido do presidente Bruno Leme para que discorresse sobre o primeiro ano à frente da pasta, o secretário municipal de Serviços, André Eduardo Bozola de Souza, manifestou seu respeito ao Legislativo, afirmando que já foi vereador, e disse que o ano de 2025 foi de arrumação. Destacou a dificuldade que teve para conciliar a demanda e as condições de execução e lembrou que foi o primeiro ano do Prefeito Edmir Chedid, que, com um orçamento que veio da gestão anterior, estava preocupado em fechar as contas. Apresentou alguns números da Secretaria Municipal de Serviços, comparando os gastos de 2024 e 2025, e destacou que, no último ano, a pasta reduziu em 15% os seus gastos em relação ao período anterior. Observou que o maior contrato é o da coleta de lixo urbano, cujos custos, que foram de R$ 22 milhões em 2024, alcançaram R$ 32 milhões em 2025, e acrescentou que a folha de pagamento teve um acréscimo de cerca de R$ 350 mil de um ano para o outro. Disse também que houve uma economia de combustível: de R$ 2.171.000,00 em 2024 para R$ 1.862.000,00 em 2025. Ato contínuo, falou das despesas desse ano – R$ 1.556.096,00 em janeiro e R$ 6.384.535,00 em fevereiro – e explicou que essa diferença se deu pela mudança do ano fiscal e porque alguns serviços demoram um pouco para serem empenhados. O presidente Bruno Leme perguntou qual foi o orçamento da pasta no ano passado e o secretário André Eduardo Bozola de Souza disse que não tinha essa informação naquele momento, mas que o valor executado alcançou R$ 76 milhões. Disse também que o orçamento de 2026 é de R$ 98 milhões. O presidente Bruno Leme mencionou a queda nos investimentos de 2024 para 2025 e perguntou se é motivo para comemorar ou se entristecer, considerando que muito possivelmente essa redução impactou nos serviços prestados à população. Acrescentou que as pessoas não estão contentes com o serviço de zeladoria e que só nesse início de ano já enviou mais de mil indicações à Prefeitura nesse sentido. Em resposta, o secretário André Eduardo Bozola de Souza mencionou os gastos em 2024 com o Tratamento Anti-pó - TAP e disse que, diante da baixa durabilidade do serviço, o Prefeito orientou que não fosse feito mais. Disse que agora vão investir em recapeamento, começando pelo Bairro Agudo dos Frias, e que a partir desse ano, com o ajuste das contas, terá condições de melhorar as estradas de maneira adequada. O presidente Bruno Leme questionou a razão pela qual o asfalto quente não foi utilizado em 2025 e o secretário André Eduardo Bozola de Souza respondeu que foi uma ação pensada para reduzir custos, porque o valor do contrato com a empresa de coleta de lixo aumentou 30% e havia uma incerteza com relação ao orçamento. Afirmou que o Concreto Betuminoso Usinado a Quente - CBUQ custa muito mais caro que a massa fria feita pela Prefeitura, então de maneira emergencial a pasta optou por utilizar com mais frequência a massa fria. O presidente Bruno Leme falou da baixa durabilidade dos serviços executados com massa fria, mencionando rua ao lado da Escola Municipal Leila Montanari Ramos, no Bairro Padre Aldo Bolini, e buraco gigante na entrada do Bairro Torozinho que foi coberto com massa fria e voltou a abrir depois de dois dias de chuva. O secretário André Eduardo Bozola de Souza contou que a usina Stone, que fica na cidade e fornece o CBUQ para a Prefeitura, só entra em funcionamento se for para fazer uma quantidade maior de massa e que em dias de chuva não há produção. Reconheceu que a massa quente tem maior durabilidade, mas disse que em alguns momentos precisou utilizar a fria porque não tinha outra. O presidente Bruno Leme opinou que se trata de desperdício de dinheiro público e mencionou indicação que fez no ano passado para a Rua Durvalina de Camargo Leme, no Jardim da Fraternidade, alegando que todas as vezes que buscou informação sobre esse pedido, foi informado de que não havia asfalto quente disponível. Contou que na última vez disseram que fariam o serviço se sobrasse CBUQ da obra do Lavapés, mas não foi feito, e que o problema já se arrasta há um ano. Com a palavra, o vereador Fábio Nascimento perguntou sobre a zeladoria das zonas rural e urbana e o secretário André Eduardo Bozola de Souza passou o nome dos zeladores. O vereador Fábio Nascimento parabenizou o Prefeito pelo serviço que vai ser executado na estrada do Bairro Agudo dos Frias e em outras estradas rurais e perguntou quando serão iniciadas essas intervenções. O secretário André Eduardo Bozola de Souza respondeu que na região do bairro supracitado a manutenção já havia sido iniciada no dia anterior e que o recapeamento de algumas vias, como a Francisca de Oliveira Assis, a Demerval Frias Fernandes e a Aurélio Frias Fernandes, deve ser feito dentro de 15 dias. O vereador Fábio Nascimento comentou que os moradores estão sofrendo muito com as estradas rurais e perguntou se há uma previsão de quando outras vias do município serão contempladas com a melhoria e o secretário André Eduardo Bozola de Souza respondeu que nessa etapa, com o recurso disponível, será possível recuperar de 75 a 80 km de estradas, incluindo as dos bairros Água Comprida, Campo Novo e Chácaras Fernão Dias. Acrescentou que não conseguirá atender 100% dos trechos com problemas, porque são muitos, e que o Prefeito quer que o serviço seja bem feito, inclusive com canaletas de água nos pontos necessários. O mesmo vereador, Fábio Nascimento, comentou sobre o corte de mato, mencionando escolas e postos de saúde, e afirmou que na gestão do ex-prefeito Jesus Chedid havia uma equipe grande e a cidade era limpa. Disse que trabalhou na pasta de Serviços na época e que a manutenção era feita independente de chuva. Acrescentou que a população não tem pedido grandes obras, mas o básico – corte de mato, tapa-buracos e disponibilidade de remédios nas unidades de saúde – e fez apelo para que esse ano seja diferente do ano passado. O secretário André Eduardo Bozola de Souza, após afirmar que o ex-prefeito Jesus Chedid foi um professor, disse que não poderia responder sobre as escolas e postos porque a manutenção desses locais compete às pastas de Educação e Saúde. Quanto aos demais locais, disse que o contrato com a antiga empresa de roçagem se encerrou no final do ano passado e não foi renovado, então agora a pasta de Serviços está contratando outra. Concordou que a chuva não é desculpa, mas disse que a cidade ficou sem esse suporte e que a Prefeitura estava fazendo o serviço com trabalhadores próprios e reeducandos. Falou também que a sua pasta está se reorganizando e que de agora em diante a situação vai melhorar. O vereador Fábio Nascimento perguntou se cada secretaria é responsável pelo corte de mato nos prédios que ocupa e o secretário André Eduardo Bozola de Souza respondeu que as pastas de Educação e Saúde trabalham dessa forma e que já faz um tempo. O edil Gabriel Gomes Curió questionou se nesses casos as ordens de serviço são emitidas pelas respectivas secretarias e se as indicações de vereadores devem ser encaminhadas diretamente às pastas competentes e o secretário André Eduardo Bozola de Souza deu resposta afirmativa aos dois questionamentos. O mesmo vereador, Gabriel Gomes Curió, disse que todos os prefeitos que já passaram pela cidade deixaram um legado e que a zeladoria na época do ex-prefeito Jesus Chedid era impecável, diferente do que está ocorrendo na gestão do seu filho Edmir Chedid, que parece desconectado da realidade. Disse que os serviços estão precarizados, mencionando o Centro Integrado de Lazer e Esportes - Ciles do Bairro Lavapés, que foi limpo pela metade, e que entende as justificativas, mas que os edis não podem “tapar os olhos” para uma gestão que já têm um ano e três meses sem algo palpável. Reconheceu que o secretário municipal de Serviços conseguiu uma economia importante, além de ser muito solícito, mas disse que a zeladoria é um problema e perguntou qual a previsão para minimizá-lo e o orçamento necessário. O secretário André Eduardo Bozola de Souza disse não concordar com a fala do vereador, mas reconheceu que alguns serviços precisam ser melhorados. Afirmou que os prefeitos anteriores tiveram seus papéis, mas que é importante observar que a cidade cresceu bastante, principalmente após a pandemia, o que fez com que as demandas aumentassem. Declarou que não dá para comparar o atual momento com o passado e que acredita na Administração, que está atenta aos problemas da cidade. Reiterou que 2025 foi um ano de arrumação, com incerteza quanto ao orçamento, e que o Prefeito queria fechar as contas adequadamente. Disse também ter certeza que a atual gestão vai deixar um marco na história de Bragança Paulista. O vereador Gabriel Gomes Curió comentou que as suas perguntas não haviam sido respondidas e o secretário André Eduardo Bozola de Souza alegou que não ia contribuir com os “cortes” que o edil publica na internet e que estava respondendo da forma como acha que deveria. O presidente Bruno Leme interferiu afirmando que o vereador tem o direito de não se sentir satisfeito com a resposta e que a conversa não pode caminhar para a militância política. Pediu cordialidade e parcimônia de ambos os lados. O vereador Gabriel Gomes Curió comentou que integrantes do atual governo têm dificuldade em ouvir e tornou a perguntar sobre a previsão para execução dos serviços e o orçamento necessário. O secretário André Eduardo Bozola de Souza disse que havia respondido que o serviço seria feito no corrente ano e o vereador Gabriel Gomes Curió opinou que a resposta era rasa. Alegou que o secretário gosta de rebater e que sua fala se aproxima do discurso adotado na rádio do Prefeito. O secretário André Eduardo Bozola de Souza reclamou dizendo que estava presente para falar sobre a sua pasta e não sobre política. O vereador Gabriel Gomes Curió argumentou que a cidade está cheia de buracos e com muito mato e que realmente não dá para comparar com as gestões anteriores, porque o atual Prefeito é péssimo e “não consegue entregar”. O secretário André Eduardo Bozola de Souza pediu a intervenção do presidente reiterando que estava ali para responder questões ligadas a sua pasta e o presidente Bruno Leme respondeu que o vereador tem direito de expor sua análise para chegar à pergunta que vai fazer. O edil Gabriel Gomes Curió tornou a dizer que o secretário tem dificuldade em ouvir e que as respostas que estava dando, tanto na comissão quanto aos Pedidos de Informações - PIs, eram muito rasas. O secretário André Eduardo Bozola de Souza argumentou que às vezes o PI é raso e o vereador Gabriel Gomes Curió discordou. Acrescentou que o atual governo é muito bom em marketing e citou como exemplo o PI nº 4704 de 2025, referente ao Jardim Primavera, mencionando reunião que o Executivo fez junto à munícipe Guiomar para resolver um problema de boca de lobo. Afirmou que o secretário fez vídeo sobre o assunto e publicou nas redes sociais dizendo que esse problema seria resolvido em breve, o que não aconteceu. Perguntou qual a previsão para a realização do serviço e o secretário André Eduardo Bozola de Souza respondeu que a sua pasta já fez intervenções no local por duas vezes. O vereador Gabriel Gomes Curió disse que essa informação não condiz com o relato da moradora e que possui vídeos e fotos do local. O secretário André Eduardo Bozola de Souza alegou que também possui fotos dos trabalhadores fazendo o serviço em frente à casa. O vereador Gabriel Gomes Curió disse que gostaria de ver as fotos e o secretário André Eduardo Bozola de Souza respondeu que seriam encaminhadas, mas que não estava presente para discutir indicações e pedidos de informação. O presidente Bruno Leme alegou que o colega só havia citado um exemplo, mas que não admitiria que os edis trouxessem um calhamaço de indicações para discuti-las individualmente. Pediu ao secretário que as fotos fossem encaminhadas a todos os vereadores da comissão. Novamente com a palavra, o edil Gabriel Gomes Curió perguntou se há uma previsão para melhorias nas estradas dos bairros Boa Vista dos Silva e Recanto das Montanhas, que carecem de intervenção urgente. O secretário André Eduardo Bozola de Souza respondeu que se o vereador tivesse acompanhado as reuniões do Governo Social do Prefeito, talvez não fosse preciso “desenhar” o que vai ser feito. O edil Gabriel Gomes Curió comentou que se tivesse sido convidado, teria ido, mas que não vai fazer “bajulação”. O secretário André Eduardo Bozola de Souza acrescentou que no Bairro Recanto das Montanhas serão pavimentadas as ruas 1, 2, 3 e 4 por meio de um convênio e que, em paralelo, já havia sido iniciada no dia anterior a manutenção para melhorar as condições das vias enquanto se aguarda o recapeamento. Com relação ao Bairro Boa Vista dos Silva, disse que os trechos em situação crítica também receberão asfalto ainda esse ano. O edil Gabriel Gomes Curió concluiu dizendo que passaria ao secretário as indicações que fez a respeito. Na sequência, a vereadora Missionária Pokaia concordou com o secretário no que diz respeito ao crescimento da cidade e pediu manutenção na Avenida Dom Bosco e em rotatória do Bairro Quinta dos Vinhedos. Pediu atenção também ao Bairro Atibaianos, mencionando a necessidade de guarda-corpo em ponte, de canaletas, de manutenção nas vias esburacadas e de iluminação pública. Disse que viu um caminhão da Energisa lá, mas o problema não foi resolvido. Ainda com a palavra, manifestou sua satisfação em saber da manutenção no Bairro Recanto das Montanhas e na Avenida Aurélio Frias Fernandes e falou da angústia que os edis sentem, porque estão na linha de frente e “apanhando” bastante da população. Por fim, mencionou corte de mato que foi mal feito na Avenida Eusébio Savaio, afirmando que só a sarjeta foi limpa. O presidente Bruno Leme disse que o corte de mato só do meio-fio é uma determinação do Prefeito e o secretário André Eduardo Bozola de Souza argumentou que se trata de lei, porque a calçada pertence ao proprietário do imóvel. A vereadora Missionária Pokaia alegou que nesse local os imóveis pertencem à Prefeitura, mas quem talvez os trabalhadores não saibam, e o secretário André Eduardo Bozola de Souza respondeu que nesse caso a vereadora tem razão e que o chefe “deixou a desejar” no acompanhamento do serviço. A mesma vereadora, Missionária Pokaia, perguntou se as pastas de Educação e Saúde têm verbas para a manutenção das escolas e postos de saúde e o secretário André Eduardo Bozola de Souza disse acreditar que sim, destacando que possuem uma equipe de colaboradores da Prefeitura e também contratos com terceiros. Afirmou que talvez estivessem contingenciando gastos e por isso não deram as ordens de serviço. Quanto aos demais locais, informou que é a pasta de Serviços quem faz a manutenção, mediante solicitação e análise das prioridades, mas que vem dialogando com os outros secretários para que cada secretaria passe a cuidar dos seus próprios prédios. Com relação à Avenida Dom Bosco, disse que foi feita uma operação para fechar a cratera na baixada e que já colocou no cronograma de prioridades o conserto das aduelas. Acrescentou que nos próximos dias deve liberar esse serviço e que já havia uma equipe fazendo uma intervenção parecida nas proximidades da Unidade de Pronto Atendimento - UPA Vila Davi. Em relação à ponte do Bairro Atibaianos, disse que não tinha conhecimento e pediu à vereadora que lhe passe mais detalhes depois, destacando que há vias no referido bairro que serão contempladas com tapa-buracos e pavimentação. Esclareceu também que a Energisa não cuida de iluminação pública, apenas executa o serviço de extensão de rede e posteamento, e que a colocação de lâmpadas é responsabilidade da Prefeitura. Explicou que a Municipalidade tem um contrato com a empresa Volts, responsável pela substituição e instalação de luminárias, e que é possível liberar esse serviço desde que já existam os postes e rede de energia. A vereadora Missionária Pokaia perguntou se é possível que as quatro lâmpadas próximas à ponte tenham queimado por conta da manutenção que foi feita na parte de cima da via e o secretário André Eduardo Bozola de Souza citou como exemplo a Avenida Plínio Salgado, afirmando que cerca de 20 postes ficam sem iluminação por conta de um transformador queimado. Disse que nesse caso a responsabilidade era da Energisa e que vai verificar o que houve para que as quatro luminárias do Bairro Atibaianos tenham queimado ao mesmo tempo, porque não é normal. Acrescentou que são três equipes da Volts para fazer a manutenção e instalação de novos pontos de iluminação e que, ao ser acionada, a empresa tem 72 horas para resolver o problema. Comentou também que está tentando reduzir esse prazo para 24 horas e que a substituição das lâmpadas é feita mediante indicações dos vereadores e solicitações recebidas por telefone ou pelo sistema e-zeladoria. Por fim, relatou que no ano passado houve um período em que a pasta de Serviços ficou sem luminárias disponíveis por conta do encerramento do contrato com o fornecedor, mas que entre setembro e outubro a situação foi normalizada. O vereador Gabriel Gomes Curió perguntou se esse sistema de troca de lâmpadas é recente e o presidente Bruno Leme respondeu que a Prefeitura executa esse serviço já faz um tempo. O edil Gabriel Gomes Curió disse achar estranho, porque fez indicação para substituição de luminária e só foi atendido um ano e três meses depois. Aproveitou o ensejo para cumprimentar a servidora Paula, que atua na pasta de Serviços e é muito atenciosa, e fez votos de que as solicitações sejam atendidas com maior celeridade. O secretário André Eduardo Bozola de Souza comentou que talvez essa indicação não tenha chegado da maneira correta e que houve algum “fio cortado”, porque a pasta de Serviços encaminha de forma célere as demandas para a empresa. O vereador Gabriel Gomes Curió argumentou que foram feitas três indicações. Para encerrar, a vereadora Missionária Pokaia reiterou seu pedido de atenção ao Bairro Atibaianos e disse esperar que os serviços de corte de mato na cidade sejam executados com maior agilidade. Nesse momento, o presidente Bruno Leme reforçou pedido aos edis para que não transformem a sessão em um “despacho com o secretário”. Ato contínuo, o vereador Fábio Nascimento destacou a competência do titular da pasta de Serviços, que também já foi prefeito, e sugeriu que fossem alocados quatro zeladores na zona urbana, além de outros na zona rural, porque isso ajuda bastante na gestão das demandas. Comentou também sobre a necessidade de fiscalizar as obras da Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo - Sabesp, que faz intervenções nas ruas e depois não nivela o asfalto adequadamente. Disse que na época em que trabalhou na Prefeitura havia dois fiscais que cuidavam dessa parte e três que fiscalizavam o corte de mato. Para encerrar, elogiou a competência do servidor Virgílio, responsável pela iluminação pública, mas disse que é necessário reforçar a equipe, até porque a cidade cresceu muito. Com a palavra, o secretário André Eduardo Bozola de Souza disse que ser prefeito não é fácil e manifestou seu respeito por todos que assumem esse cargo. Aproveitando o ensejo, pediu desculpas ao vereador Gabriel Gomes Curió por seu “jeitão de falar”. Com relação à fala do edil Fábio Nascimento, explicou que há lei municipal que determina a recomposição, pelas concessionárias, do asfalto cortado e que no ano passado o Prefeito chegou a publicar um decreto paralisando o trabalho da Sabesp e da Companhia de Gás de São Paulo - Comgás, que não estavam recompondo as vias de maneira adequada. Acrescentou que a Sabesp foi, inclusive, multada e que a sua pasta está tentando fiscalizar, mas que a cidade é grande. Disse também que a concessionária ficou sem massa asfáltica e que agora até fez contratos com empresas de outras cidades para que não aconteça mais. Sobre a iluminação pública, manifestou sua admiração pelo servidor Virgílio, que tem 42 anos de Prefeitura e atua de forma ímpar, mas disse que o sistema está um pouco ultrapassado e que está fazendo um estudo para unificar o fornecimento de luminárias e a execução do serviço, a fim de acelerá-lo, e para criar um call center próprio para atender essa demanda. Mencionou também o que fez em Socorro, substituindo as 8 mil luminárias da cidade por lâmpadas de LED, o que gerou economia e maior eficiência na iluminação. Ato contínuo, o edil Jocimar Scotti se manifestou e perguntou se é possível alterar o método de trabalho no que diz respeito ao serviço de tapa-buracos, porque o material utilizado não tem durabilidade e é dinheiro público “indo para o lixo”. Citou como exemplo a Avenida Carmenere, no Bairro Piemonte, e a Rua Cásper Libero, na Vila Aparecida. Falou também que fazia 20 dias que trecho na Avenida Norte-Sul estava com as lâmpadas queimadas. O secretário André Eduardo Bozola de Souza respondeu que ali houve furto de fiação, assim como ocorreu na Avenida Alberto Diniz, e que já fez o pedido para substituição do cabeamento. Acrescentou que o servidor Virgílio está estudando uma alternativa de execução para dificultar a ocorrência de novos furtos. Sobre a Rua Cásper Líbero, disse que foi feito um trabalho de drenagem no local, mas o problema de escoamento de água não foi resolvido porque a tubulação que fica mais abaixo é muito estreita, então será necessário fazer uma intervenção maior. Explicou que por três vezes foi feita a recomposição do asfalto nesse trecho, para evitar que o buraco ficasse exposto, mas não está dando resultado e a solução é trocar a tubulação. Afirmou que há uma séria dificuldade com relação ao escoamento de água na área urbana, mencionando intervenção que foi executada na Rua Antônio da Cruz, e destacou que se preocupa com o dinheiro público, tanto que busca trabalhar com economia, mas exigindo que o serviço fique bem feito. Reiterou também que no ano passado, em um primeiro momento, utilizou massa fria por uma questão de contenção de gastos, mas que depois seu uso se fez necessário porque não havia disponibilidade de CBUQ. Por fim, reconheceu que utilizar massa fria em período chuvoso é medida paliativa. O vereador Jocimar Scotti agradeceu as respostas e disse que a Prefeitura deveria comunicar à população sobre o ocorrido na Avenida Norte-Sul, porque muitos passam pelo local e acham que a Prefeitura não está atendendo às solicitações para troca de lâmpadas. Novamente com a palavra, o edil Gabriel Gomes Curió tornou a perguntar sobre as intervenções em frente à casa da munícipe Guiomar e o secretário André Eduardo Bozola de Souza respondeu que esteve no local com o zelador da área e que, segundo a informação que lhe passaram, o serviço foi feito, mas talvez não tenha ficado a contento. Assegurou que vai verificar. O presidente Bruno Leme também se manifestou novamente e, comentando sobre a nova licitação para coleta de lixo, perguntou se já está em vigência o novo contrato e se a pasta de Serviços tem conhecimento de que a empresa colocou dispositivo nos funcionários para evitar que desviem do trajeto. Acrescentou que o dispositivo apita quando as varredoras vão ao banheiro, por exemplo, e que a empresa afirma se tratar de uma determinação do Prefeito. Opinou que é uma “escravidão moderna” e que a Municipalidade deveria acionar judicialmente essa empresa, porque “uma coisa” é ter câmera no caminhão de coleta, “outra” é colocar tornozeleira no funcionário. O secretário André Eduardo Bozola de Souza respondeu que houve mudança na empresa que faz a coleta do lixo da saúde, mas que o restante da cidade ainda está sob responsabilidade da Carretero. Disse desconhecer essa determinação e o uso desse dispositivo e garantiu que vai verificar o que está acontecendo, porque também não concorda. Alegou que a empresa tem outras formas de fiscalizar e que vai dar um retorno aos edis sobre o assunto. Disse também que houve uma ampliação dos serviços de coleta e varrição no novo contrato e que agora a gestão dos recicláveis será feita pela organização Recicleiros, que recebe recursos de empresas e indústrias poluidoras. Acrescentou que a Recicleiros vai gerir as cooperativas e que o objetivo é melhorar as condições dos cooperados. O presidente Bruno Leme mencionou as reclamações da população com relação à falta de coleta e varrição e que recentemente ouviu na Rádio 102 FM uma propaganda da Carretero para contratação de funcionários por um salário de R$ 1632,00. Afirmou que esse valor explica a falta de mão de obra e que lhe causa estranheza, porque o custo do serviço de coleta de lixo e varrição aumentou R$ 10 milhões no ano passado. Alegou que, se houve aumento do valor e o serviço prestado não estava a contento, faltou fiscalização, e lembrou que os próprios representantes da empresa estiveram na comissão em 2025 e mencionaram o déficit de funcionários. Opinou que é preciso repensar a fiscalização do contrato. Ainda com a palavra, perguntou se a pasta de Serviços tem um controle das demandas apresentadas nas reuniões do Governo Social, alegando que no Bairro Águas Claras, por exemplo, os pedidos da população não foram atendidos. Ato contínuo, falou do fechamento, há mais de dois meses, da ponte que liga a Avenida dos Imigrantes ao bairro conhecido como Popó e perguntou qual solução está sendo buscada, mencionando ainda a instalação de radar nas proximidades. Disse também que não consegue entender como o investimento da pasta de Serviços no ano passado foi de R$ 15 milhões a menos do que estava no orçamento, considerando que a cidade cresceu. Afirmou que a população está sofrendo e que a Prefeitura encerrou o ano com R$ 300 milhões em caixa. Por fim, perguntou se o secretário pretende concorrer a algum cargo nas eleições desse ano, ressaltando que, em caso afirmativo, isso comprometeria o planejamento da pasta de Serviços. O secretário André Eduardo Bozola de Souza iniciou dizendo que é inadmissível o salário oferecido pela Carretero, mas que hoje as pessoas desejam ter uma liberdade maior e não querem ficar presas a uma jornada de trabalho de 8 horas por dia. O presidente Bruno Leme discordou, afirmando que o que as pessoas não querem é receber um salário tão baixo. O secretário André Eduardo Bozola de Souza prosseguiu dizendo enfrentar dificuldade enorme com os seus colaboradores, porque muitos não querem ser cobrados e nem desempenhar as atribuições do cargo para o qual prestaram concurso. Ato contínuo, opinou que a Carretero precisa pensar em outras formas de contratação, talvez pagando por hora ou por dia, porque do contrário não vai conseguir executar o serviço na rua. Lembrou que os empresários também precisam ter lucro e o presidente Bruno Leme disse que não deixarão de tê-lo, mesmo pagando um salário decente. O secretário André Eduardo Bozola de Souza afirmou que o momento é delicado e que as relações de trabalho precisam ser repensadas. O presidente Bruno Leme destacou que a Prefeitura buscou um novo ponto de vista na educação, terceirizou o serviço e não deu certo. Lembrou que quem fugiu foi a empresa e não os professores. O secretário André Eduardo Bozola de Souza concordou e aproveitou para dizer que hoje a população quer que as demandas sejam resolvidas com urgência e que o Poder Público tem dificuldades para atender, até por conta de legislação. Voltando à sua pergunta, o presidente Bruno Leme destacou que o ponto-chave diz respeito à como a Prefeitura vai lidar com essa empresa que não fez um bom trabalho no ano passado. Em resposta, o secretário André Eduardo Bozola de Souza disse que aplicou uma multa de R$ 177.000,00 à Carretero no final do ano, além de ter feito várias notificações, e que vai continuar fiscalizando. Afirmou que sabe dos problemas crônicos em alguns pontos de coleta, como na estrada da Itatiba e nos bairros Araras e Água Comprida, mas que a empresa é remunerada para buscar soluções. O edil Fábio Nascimento perguntou se a Carretero pegou a multa e o secretário André Eduardo Bozola de Souza deu resposta afirmativa, alegando que não liberou a medição sem o abatimento.  O presidente Bruno Leme pediu que uma cópia da multa fosse encaminhada à comissão. Dando continuidade, o secretário André Eduardo Bozola de Souza disse que houve um deslocamento de aduelas na ponte que liga a Avenida dos Imigrantes ao bairro conhecido como Popó e que vai ser necessário fazer uma ponte nova. Contou que o projeto já está sendo elaborado pela Secretaria Municipal de Obras e que pensou em aproveitar as vigas que foram retiradas da ponte da Rua Peru, mas o tamanho não é compatível. A vereadora Missionária Pokaia lembrou que há três anos foi feita intervenção nesse local e o edil Gabriel Gomes Curió perguntou se as vigas removidas da ponte da Rua Peru serão retiradas de onde estão, porque “está feio aquele negócio lá”. O secretário André Eduardo Bozola de Souza concordou e disse que ainda não foi possível deslocá-las porque se faz necessário o uso de um guindaste e fica caro. Acrescentou que, por uma questão de economia, pretende removê-las dali e já levar para o local onde serão reaproveitadas. O edil Gabriel Gomes Curió perguntou se isso deve ocorrer ainda esse ano e o secretário André Eduardo Bozola de Souza afirmou que sim. Respondendo ao último questionamento do vereador Bruno Leme, disse que se colocou à disposição do grupo para concorrer as eleições, mencionando a lacuna que ficou na esfera estadual após a saída do ex-deputado Edmir Chedid. Acrescentou que gosta muito do seu trabalho e que, embora também seja advogado e pecuarista, tem amor pela gestão pública. Encerrados os questionamentos, o presidente Bruno Leme agradeceu a presença e a disponibilidade do secretário e disse que tanto o Executivo quanto o Legislativo buscam o desenvolvimento humano, social e econômico da cidade. Destacou que a zeladoria sempre foi um ponto forte do Grupo Chedid e reiterou pedido para que seja dada atenção a isso. Fez votos de que 2026 seja um ano de muito trabalho e realizações pela pasta de Serviços e disse esperar que o programa de recuperação das estradas rurais tenha êxito e que o serviço de coleta de resíduos seja melhorado, inclusive com maior conscientização da população. Por fim, afirmou que a Casa estará sempre aberta para dar voz à Secretaria Municipal de Serviços e para encaminhar as demandas que receber. 2 Análise de matérias em trâmite: 2.1 Em regime ordinário, com prazo do relator até 17/03/2026 e da comissão até 25/03/2026: 2.1.1 PROJETO DE LEI N° 82/2025, de autoria da vereadora Missionária Pokaia, que institui o Dia Municipal da Mulher Negra e/ou Afrodescendente. O parecer favorável do relator Fábio Nascimento foi lido e aprovado por unanimidade. Na discussão, o relator parabenizou a autora da matéria e leu texto dizendo que o dia 25 de julho, conhecido como o Dia da Mulher Negra e/ou Afrodescendente, é uma data de grande importância histórica e social e representa a luta das mulheres negras ao longo dos anos contra o racismo, o machismo e a desigualdade. Afirmou que a data dá visibilidade às vozes, histórias e conquistas dessas mulheres, que muitas vezes foram silenciadas ou ignoradas, e promove reflexões sobre a necessidade de combater a desigualdade racial e de gênero, incentivando a construção de uma sociedade mais justa e igualitária. Ressaltou que a data não apenas celebra, mas também convida à ação, reforçando a importância do reconhecimento, do respeito e da valorização das mulheres negras em todos os espaços da sociedade. A autora da matéria, vereadora Missionária Pokaia, agradeceu ao relator e destacou sua luta pela causa, ressaltando que o mês de março é bastante oportuno para a aprovação do projeto. O presidente Bruno Leme disse entender que toda ação que contribua para dar visibilidade e promover a valorização da mulher, especialmente da mulher negra, deve ser exaltada. Opinou que é preciso fazer com que a lei não “fique no papel” e se traduza em ações e movimentos capazes de promover, de fato, a transformação da sociedade; 2.1.2 PROJETO DE LEI N° 83/2025, de autoria da vereadora Camila Marino da Saúde, que dispõe sobre a obrigatoriedade de informação à gestante da prerrogativa de doação da membrana amniótica para fins terapêuticos e de pesquisa. O parecer favorável da relatora Missionária Pokaia foi lido e aprovado por unanimidade, sem manifestações; 2.1.3 PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 5/2026, de autoria do prefeito Edmir Chedid, que altera as Leis Complementares n° 587, de 10 de dezembro de 2007 e n° 717, de 2 de dezembro de 2011, que dispõe sobre autorização para doação de terreno a indústria e dá outras providências (Empresa Samtronic Indústria e Comércio Ltda.). O parecer favorável do relator Ismael Brasilino foi lido e aprovado por unanimidade, sem manifestações. 3 Recebimento de matérias para designação de relatoria e notificação de prazos para emissão de parecer: não constaram matérias. 4 Outros assuntos de competência desta comissão: o presidente Bruno Leme lembrou a todos que o secretário municipal de obras, Marcos Ivonica, estará presente na próxima sessão. Ato contínuo, foi acolhida a sugestão do vereador Fábio Nascimento para que os secretários municipais de Planejamento e Habitação fossem convidados a participar da comissão a fim de tratar de regularização fundiária. O presidente Bruno Leme comentou que esse assunto diz respeito à Secretaria Municipal de Planejamento, mas que o titular da pasta de Habitação poderia comparecer para falar dos projetos habitacionais em desenvolvimento. 5 Encerramento: nada mais tendo sido tratado, os trabalhos desta sessão foram encerrados às 12h28, ficando os vereadores convocados para a 8ª sessão da CFO no exercício, a ser realizada neste auditório em 24 de março de 2026, a partir das 10h. De tudo quanto houve, eu, Glaucia Mariana Cesila Ferreira, Assistente de Gestão Legislativa, lavrei e revisei a presente ata, que, lida e considerada conforme, vai assinada pelos integrantes da comissão. Os pronunciamentos constam, na íntegra, dos serviços de gravação da Câmara Municipal, como arquivo permanente. Casa do Poder Legislativo, 23 de março de 2026.
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